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Discru:ao do açademico prof. Aniba.l Ma.ttos \ 
Realizou-se hontem, em sua séde ,o_ Esse é ·o poder penuaslvo do bom [ 

,ial, no Palacete Alvaro José dos San- exemplo, das boas palavras, é, em sum- 1 

tos, uma sessão d a Academh e.e Scien- ma, o reflexo insinuante da epopéa in­

C'ias d e Mina s Ceraes, com a presença C:e tima dos que se votaram a essa mlssão 

111:mitos academicos . portentosa de diffundir o sa~r • 

.Após os assurnptos .do expediente, o Nessa obra de cons'tancia, d~votamen-, 

11> cadçm ico Aníbal Mattos fez uso da pa- to e desinteresse a alma <la criatura se 

~avra para prestar, em .nome da Aca- torna digna da veneração e transborda 

-.Iemia, unia hon1enngem á m en1oria <Qo em torrentes dos mais puros sentim~n-

professor Aurelio Pir es . to s, 

o discurso d o illustre a ca demico, que Au relio P ires foi, pois, o grande pro-

~amos na integra, é uma p e i u â. de sen _ f: ssor, con10 poucos o tê1n Sido, não só 

fjmento, q ue jSrava com t ra~os íncisiYos pe!e. especialização fie materi as, corno 

• · figura impre ss iva do s1udoso mestre, lanlbem pela r iqueza cul1urà l do seu es­

que occupou varios Jogares de destaque, pirilo de escr iptor, fi no e elegante · de 

. :l)Q ·magisterio mineiro. / jornali sta d e a ssum pt os sobrios e eieva. 

E' este o magnifico discurso dO ;:rof. <lo• e do patriota respeitador das tr adi-

Anibal Mattos: ções e do passado, que elle es tudou, com 

"Prezados companheiros: meditaçã o, através dos archivos, pera 

A Academia de Sciel) c: as .de Minas Ge- exal!ar figuras marcantes da nossa .bi.s­

raes, reunida hoje em sessão de traba- toria. 1 

;J10s, deve. interromper aJ suas activida- Podemos dizer de Aurelio Pires O qu e Í 

des e acrisola_r-se uomente'1eamente, Porto Alegre dizia de Antonio Car.los Ui­

para qne as alrna<!l, que formam o seu 

nucl'.!o de vital''iade, "ª )nclinem com_ 

movldamente, ante o tnmnlo, ~que acaba 

de guardar o corpo de urna das mais 

representativas e no·bres figur.as da cul­

tura mineira. 

O professor .Aurelio Pires, hontem 

fallecido no Rio de J·aneiro, •ubiu ao 

altar da morte acornpanhadq do respeL 

to e da estima de sua terra, que acaba 

de perder t:rn homem de ·"• ··,-, homem 

de conselho e de sabedor·a, que durante 

a vida toda, - longa e formosa vida 

de· generosidade e ..:,oçura - animou, 

a:,erfeiçÓol' e modeloti mesmo, as . jo_ 

v ~ns intellig::-ncias de mu .. os dos cida­

:<l,fos de hoje. 
O titulo maior, aentre os que elle sou­

be conqu istar, f'li o de "mestre". e co­

mo tal ficou consagrado. em :Minas Ge­

irae-s. 

Lm illt1stre orticu '. ista, da. "Folha d,.. 

Minas", de h<Je, nQs djz, corn pro·príe­

<la:le e justeza, que a vioa des se homem 

notavel foi "uma permanente lição de 

harmonia moral" . 

E.is uma expressão mu".to justa, que 

bastaria para c!es~edar tod o ur-1. mundo 

de pensamen .. ~: cm, torno da f igura se_ 

rena ~ ~"'ip ífUt' acaba de iesn!)parecer, 

lon_ge do '"un:ul1o da vid,;, incerta do 

presente, fiif1ra que viveu em um mun_ 

do de intelliger.cia, de 1 dadc e de de­

licadeza, dot 0 !)LO nacionalidade de ho. 

mens, porque formadorr d '.? es:-'irltos e 

de carartérrs toi a st a 1naravi!hosa 

actuação de "rnPstre". 

A naciona('dade pa: sou pelas sua, 

mãos como já passara p elas n15:os d r 

um Barão Homem de Meno, que tinha 

na mais alta conta o insi gn e educador 

Jnineiro. 
Os seus espiritos se confund·iam -. .. s. 

mo. nessa .aHa aspiraçãé>, q>Ie os obser_ 

-vera a ambos; f z, ram do·is n1 JI1" ... rios 

de saber, que accumular~ -~l .esou r "~ 

para distribuil-os a mãos C~"ias pela 

juventude e pela moc idad·e do Brasil 

O coração do educador é um micro. 

aósmo fiel e sereno das grn- d es virtu . 

des humanas; nelle repou sanJ essas for 

ças e essas emoções, que s e a'. ~stram 

imperceptivelmente no an"'P! ente~ e c;nP 

domin.am ;,or infiltração os outros co. 

1"8ÇÕPS. 

beiro de Andrada Machado e Silva um 

dos tres gloriosos Andradas do p~ssa- 1 

do. "~aquel!a cabeça respeitavcl se en­

_con!ravam todas as harmonias da int , 1- · 

L:genc,a; a sua prodigiosa men10J'ia era 

como o bronze, que depois de moldado 

fica com formas inalteraveis" . Quantas 

vez~s me deliciei, no "Archivo Publico 

Mineiro" a sentir a belleza de.ssas ; f~r-

ma!:,. 

A linguag-m de Aurelio Pires me da- \' 

•a ·intpressüo · de· paginas escr!ptas, medi­

tadas e embellezadas pelo estylo. Pou­

cos hom~n,s sé expressariam de f~rma tão 

r.ica, tão insinuante e tão; doce, porque 

() timbr~ de sua voz sóava musicalmen­

te ao, qne o ouvinm, i\mavel impro~·i-
1 

•at!or ,Je paginas estyli sadas o seu pas­

samento possuia uma extranha plastici­

da<le ~. ,em ·~er exhuberante na forma, 

, ncantada pela justeza; pelo equilíbrio, 

•e;;-red o de fascinação constante de sua 

individualidade. 

)fas · se as suas tendencias naturaes o 

levaram para uma existencia subjectiva, 

'>ão lhe ·faltaram, no emtanto, energias 

de spartano tropical, embora essas ma­

riífrstações se exteriorizassem sob o v-eJ­

ludo espesso da ' bondade. Doce e ,ner­

g1ro, sin1ples e b om, cordial e .fid3 :g,_;­

pe:a distincção lmpeccavel das attituà•s 

Aurelio Pires impoz-se á estima de tr,~ 

dos os qúe livtram a ventura de •:Jnhe­

cel-o e á consideração da Patria, q·te tl­

!e serviu com zelo e dedicação, '!J. ·nn'tin~ ~ 

do-a em todos o, postos que 'l~cun:rn, 

Que estas minha.s palavras, e3.;!"'ptas 

ainda soo a pressão <le angust ia q-u 2 r..-~r: 

golp · nos f ez sentir, se jam, mesn10 d,25 - J 

C1.>loridas, urna sincera homena~en1 dr 

TJos sa academia, para a qual la o seu 

nun1e ser inseri pto. 

~Ias, para que se pe rpetue de ·maneira 

i1nn1ori·t'.J.ou1·a a sua !cn1brança, eu prü­

ponho que os n1 mbrgs desta Ara ·l 1~1t1ia, t 

1ue fa zem parte do Instituto His.lot1co ce 
:\iinas, se empenh em num a!enf1'1') e 

en er gi co esforço pii ra reergu<-r essa b:a·· 

di c-!o naI inst :tuição. 

Em hon1enag 1n ã memoria Je Aur~Ul) 

Pires erg'.amos Psse n·1onumento da cP l­

lu1·a n1in e ira, que ahi es tã to111bd:J() e 

~sqtÍ ecic!o : o Institut o Historico je Mi­

nas Ge raes ... 


